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Resumo:

Este estudo teve como objetivo principal analisar as produções acadêmicas sobre as práticas educativas de inclusão para pessoas
com deficiências em projetos sociais que atendem crianças, adolescentes, jovens e adultos em condição de vulnerabilidade social.
Os referenciais teóricos de análise utilizados foram os fundamentos da Educação Social, da Pedagogia Social e da Educação Não
Formal. As diferenças dessas áreas também serão aprofundadas neste estudo. Nos cursos de Pedagogia e Licenciaturas no Brasil,
nas últimas décadas, têm sido inseridas discussões sobre atuação dos educadores sociais em contextos escolares e em ambientes
considerados “não escolares”. Estes contextos são: o Terceiro Setor, as Organizações Não Governamentais, os Hospitais, os
Assentamentos, os Presídios, as Instituições de Atendimento aos Adolescentes em Conflito com a lei, as Clinicas Psiquiátricas,
as Casas de Acolhimento, os projetos de Contra Turno em escolas formais, dentre outros espaços. A metodologia desse projeto
de pesquisa foi revisão de literatura sobre produções acadêmicas que abordam a questão da inclusão de pessoas com deficiências
em projetos sociais na perspectiva da Educação Social, Pedagogia Social e Educação Não Formal. Espera-se que esse trabalho possa
discutir as potencialidades da inclusão nos projetos sociais nessas diversas áreas.
Palavras-chave: Inclusão, Pedagogia Social, Educação Social, Educação não formal.

Abstract:

e main objective of this study was to analyze the academic productions about the educational practices of inclusion for people
with disabilities in social projects that attend children, adolescents, young people and adults in conditions of social vulnerability.
e theoretical reference frameworks used were the foundations of Social Education, Social Pedagogy and Non-Formal Education.
e differences in these areas will also be deepened in this study. In the courses of Pedagogy and Degrees in Brazil in the last decades
have been inserted discussions about the performance of social educators in school contexts and in environments considered "non-
scholar". ese contexts are: the ird Sector, Non-Governmental Organizations, Hospitals, Settlements, Prisons, Adolescent
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Institutions in Conflict with the Law, Psychiatric Clinics, Home Counseling, Counter Turnover Projects in Formal schools,
among other spaces. e methodology of this research project was a literature review on academic productions that address the
issue of inclusion of people with disabilities in social projects from the perspective of Social Education, Social Pedagogy and Non
Formal Education. It is expected that this work can discuss the potentialities of inclusion in social projects in these diverse areas.
Keywords: Inclusion, Social Pedagogy, Social Education, Non-formal education.

Resumen:

Este estudio tuvo como objetivo analizar la producción académica sobre las prácticas educativas de inclusión para las personas con
discapacidad en los proyectos sociales que atienden a niños, adolescentes, jóvenes y adultos en situación de vulnerabilidad social. El
marco teórico de análisis utilizados fueron los fundamentos de la Educación Social, Pedagogía Social y Educación no Formal. Las
diferencias en estas áreas también se profundizará en este estudio. En los cursos de Educación y superior en Brasil en las últimas
décadas se han insertado reuniones sobre el rendimiento de los educadores sociales en contextos escolares y entornos considerados
"no escolares". Estos contextos son: el Tercer Sector, Organizaciones no Gubernamentales, Hospitales, los asentamientos, las
cárceles, los centros de atención a adolescentes en conflicto con la ley, Clínicas psiquiátricas, las casas de acogida, los proyectos
de contra horario en escuelas formales, entre otros espacios. La metodología de este proyecto de investigación fue revisión de la
literatura de las producciones académicas que abordan el tema de la inclusión de las personas con discapacidad en proyectos sociales
desde la perspectiva de la Educación Social, Pedagogía Social y Educación no Formal. Se espera que en este trabajo se pueda discutir
la posible inclusión en proyectos sociales en estas diversas áreas.
Palabras clave: Inclusión, Pedagogía Social, Educación Social, Educación no formal.

Introdução

As discussões sobre a inclusão e exclusão social estão presentes nos principais debates políticos-educacionais
e tem sido uma preocupação de pesquisadores da área da Educação Especial no Brasil. As áreas da Pedagogia
Social, Educação Social e Educação Não Formal também discutem o conceito de exclusão, todavia, são poucos
os estudos sobre pessoas com deficiências nesses campos educacionais. A partir dessa inquietação é que surgiu
este trabalho.

Na área da Pedagogia Social e Educação Social o conceito de inclusão e exclusão precisa ser amplamente
discutido, pois, para os pesquisadores deste campo, uma pessoa pode ser excluída de um grupo social e incluída
em outro grupo que lhe acolhe. Ribeiro (2006) considera que é preciso problematizar esses conceitos que
revelam ideologias. Neste sentido, a autora defende que tanto o termo exclusão e inclusão, se não forem
tratados na sua polissemia e profundidade, são conceitos limitados e superficiais.

Para Ribeiro (2006, p. 159), os processos de exclusão social estão inseridos na lógica capitalista e “[...] são
estratégias para integrar os objetos – os excluídos – ao sistema social que os exclui e, ao mesmo tempo, de
manter sob controle as tensões sociais que decorrem do desemprego e da exploração do trabalho, móveis
da exclusão social.” Portanto, na Pedagogia Social e Educação Social, faz-se necessário discutir se como as
práticas educacionais e as relações sociais são histórico e politicamente construídas.

Na área da Educação Especial, de acordo com Anjos, Andrade e Pereira (2009), o conceito de inclusão
deriva de movimentos históricos os quais tiveram suas origens nas lutas das pessoas com deficiências para
terem direito e acesso à educação. Sassaki (1997) enfatiza que a inclusão é um pré-requisito para a promoção
da cidadania. Para ele, a inclusão é um processo amplo com modificações nos ambientes físicos e nas
mentalidades das pessoas, inclusive as dos deficientes que contribuem para um novo tipo de sociedade.
Aqueles que aceitam e valorizam as diferenças individuais e aprendem a conviver dentro da sociedade por
meio da compreensão, cooperação e respeito, contribuem para mudança de paradigmas.

Para Barreto, Francisco e Vale (2014), os avanços das discussões sobre a temática inclusiva em alguns países
do cenário internacional, mais especificamente na Europa, ocorreram com a Declaração de Salamanca na
Espanha em 1994. Nesse documento consta que as pessoas têm o direito fundamental à educação. Para todos
devem ser oferecidas oportunidades e serem consideradas as suas características, interesses, habilidades, e
necessidades nos processos educacionais.
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Com o advento da Declaração de Salamanca (1994) ocorreram avanços globais quanto aos Projetos
Políticos Pedagógicos de Educação Inclusiva. Segundo Hegarty (1994) a Educação Inclusiva passou a ser
definida como uma educação apropriada e de alta qualidade para alunos com deficiências nas escolas regulares.
Diante do exposto, Rodrigues complementa que esse conceito é simultaneamente muito simples e também
muito radical, pois:

A sua radicalidade situa-se na “educação apropriada e de alta qualidade” e nos alunos com “necessidades educativas especiais”.
Assim a educação, no segmento dos movimentos que conduziram à sua obrigatoriedade e universalidade, não é só para
alunos com condições de deficiência encontradas numa lógica médico-psicológica, mas para alunos com qualquer necessidade
especial, conceito que engloba, desde o relatório de Warnock, todos os tipos e graus de dificuldades que se verificam em seguir
o currículo escolar. (RODRIGUES, 2003, p. 69).

Laplane (2006) apresenta o relatório de Warnock como um documento que emergiu no cenário
educacional do Reino Unido no final da década de 1970 que marcou diferentes concepções sobre deficiência
e inclusão escolar. Esse documento foi produto de um trabalho de um comitê governamental cuja missão era
investigar e fazer recomendações relacionadas ao provimento da educação especial. A autora ainda discute o
fato de que um dos principais méritos deste documento reside em compreender as deficiências como assuntos
relacionados à educação em geral, e não como uma questão a serem tratadas apenas por especialistas.

Mendes (2006) descreve que a história da Educação Especial começou a ser traçada no século XVI com
os médicos pedagogos que desafiaram os conceitos vigorantes na época. Eles acreditavam na possibilidade
de indivíduos até então considerados “ineducáveis” poderem ser educados. O autor ainda cita que,
apesar de ocorrerem algumas experiências inovadoras neste século, o cuidado foi meramente custodial e a
institucionalização em asilos e manicômios foram as principais respostas sociais como forma de tratamento
dos considerados “desviantes”. Para ele, esta “foi uma fase de segregação” que foi justificada pela crença de que
a pessoa diferente seria mais bem cuidada e protegida se confinada em um ambiente separado. Esse conceito
também era utilizado para proteger a sociedade dos “anormais”.

Fernandes, Schlesener e Mosquera (2011) evidenciam que a trajetória das pessoas com deficiências é
marcada por preconceitos e lutas em favor do direito á cidadania e apresenta variações culturais. Os autores
ainda ressaltam que a maneira como se origina e se caracteriza a cultura é que define o processo da educação
de um povo e mostra que educação e cultura estão intimamente associadas.

Diante deste resgate histórico em torno da trajetória do conceito de inclusão e deficiência, o presente
estudo teve como objetivo analisar as produções acadêmicas sobre as práticas educativas de inclusão
para deficientes em projetos sociais que atendem crianças, adolescentes, jovens e adultos em condição de
vulnerabilidade social. Os referenciais teóricos para análise dos estudos foram os fundamentos da Educação
Social, da Pedagogia Social e da Educação Não Formal.

De acordo com Souza e Müller (2009) principalmente a partir da década de 1990 com o Estatuto da
Criança e do Adolescente - ECA (BRASIL, 1990) a Educação Social passou a ser uma forma de ofertar ao
sujeito uma formação diferenciada da escola e é uma alternativa educativa para promover o empoderamento
social, político e cultural das pessoas. A Educação Social se difere da realidade escolar, mas não é mais
importante, pois cada segmento apresenta a sua relevância.

A Pedagogia Social, segundo Machado (2009), é assumida a partir do princípio da Educação como direito
na sua totalidade e as suas demandas são expressas, tanto nos ambientes escolares, como nos ambientes não
escolares. A Pedagogia Social ainda é pouco conhecida no Brasil. São ofertados cursos de especialização
e pesquisas relacionadas em torno desta temática e as discussões em eventos científicos que buscam a
articulação entre as instituições formadoras, movimentos sociais e representantes de diferentes comunidades
têm aumentado nos últimos anos.

O terceiro e último referencial teórico utilizado foi a Educação Não Formal. Segundo Paula (2007), essa
área teve sua origem a partir da década de 1990, quando o Estado brasileiro defendia o Estado de bem estar
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social e dividia as suas responsabilidades com o Terceiro Setor e as Organizações não Governamentais. Desta
Maneira, Paula apresenta que:

Não se pode desconsiderar a influência do neoliberalismo na difusão de projetos de Educação Não Formal. Santos (2006) ao
descrever a questão da organização do Terceiro Setor na Educação argumenta que, nos últimos anos, houve uma ampliação
de organizações da sociedade civil, das formas de cooperativismo e associação dos cidadãos na defesa dos direitos humanos.
No entanto, ele também aponta diferentes matrizes teóricas sobre estas organizações. Para ele, ao mesmo tempo em que,
características como altruísmo, compaixão, sensibilidade, começaram a fazer parte da ideologia das Organizações Não
Governamentais, é preciso analisar como os projetos de Educação Não Formal têm se constituído. Questiona-se se são
espaços de emancipação das pessoas atendidas ou de adaptação social. (PAULA, 2007, p. 6).

Muitos pesquisadores da área da Pedagogia Social e Educação Social discutem o conceito de Educação
Não Formal como inadequado para atender as demandas de pessoas e práticas educacionais fora da escola
devido a sua incompletude. Os pesquisadores defendem que a educação considerada não escolar, também é
sistematizada. Este estudo não se aprofundará nessas discussões conceituais. Cabe destacar que os artigos de
Educação Não Formal foram analisados neste trabalho, pois apresentam práticas inclusivas interessantes com
deficientes. Com base nestes referenciais teóricos este estudo visou, através da revisão de literatura fomentar
a articulação destes diferentes campos e suas contribuições para a discussão da educação inclusiva.

Metodologia

A metodologia utilizada neste estudo foi à revisão de literatura. De acordo com Severino (2007) essa tipologia
de pesquisa é desenvolvida a partir do registro disponível, de correntes de pesquisas anteriores, como em
documentos impressos, livros, artigos, teses, dentre outros. O autor ainda destaca que o pesquisador ao
utilizar este método, utiliza-se de dados ou de categorias teóricas já trabalhadas por outros pesquisadores,
bem como se esmerar nas contribuições dos estudos analíticos constantes nos textos.

Nesta pesquisa, foram realizadas investigações em diferentes sites como Portal de Busca do Google, Google
Acadêmico e Scielo sobre a inclusão de pessoas com deficiências, cujas palavras chaves utilizadas nos links de
buscas foram: Pedagogia Social, Educação Social e Educação Não formal.

Resultados e discussões

De acordo com o levantamento realizado tendo como base esta composição metodológica citada foram
encontrados 12 artigos publicados em periódicos e 2 dissertações sobre inclusão nesses diferentes campos:
Pedagogia Social, Educação Social e Educação Não formal.

O quadro a seguir evidencia os nomes dos artigos e da dissertação, quais são os autores, as Universidades
dos autores que publicaram os artigos, os anos nos quais foram publicados e em quais revistas e congressos
os quais estes estudos estavam situados.
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QUADRO 1
Artigos encontrados com a temática inclusão para deficientes.

Quadro produzido pelos autores.
Quadro 1 Artigos encontrados com a temática inclusão para deficientes. Fonte: Quadro produzido pelos autores.

Como é possível observar, dentre todos os artigos utilizados o primeiro estudo produzido foi no ano de
2000 e o maior índice de produção nesta área foi realizado durante o ano de 2006. No que concerne as
universidades as quais os autores atuavam nestas publicações, verifica-se que 6 (seis) eram de São Paulo, 2
(duas) eram do Paraná, 1 (uma) do Rio de Janeiro, 1 (uma) do Rio Grande do Sul, 1(uma) da Espanha , 1
(uma) de Portugal e 2 (duas) não tinham informações.

Já o segundo quadro busca apresentar os passos característicos que compuseram os diferentes estudos e
são apresentados os objetivos, a metodologia e os resultados que permitem conhecer as particularidades e
observar os eixos de ligação existentes de uma pesquisa para a outra
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QUADRO 2
Artigos encontrados com a temática inclusão para deficientes.
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Quadro produzido pelos autores.
Quadro 2 Artigos encontrados com a temática inclusão para deficientes.

As produções de Gohn (2006); Graciani (2006); Moura e Zuchett (2006); Jantke (2012) e Diaz (2006)
são relacionados à Pedagogia Social, pois de maneira geral, todos buscam contextualizar o que seria essa
Pedagogia, apontando também os territórios nos quais ela está inserida e com quem é desenvolvida. Já a
Educação Social é abordada em dois artigos, de Ribeiro (2006) e Diaz (2006) deixando claro que o educativo
e o social são complementares e apontam também quais são suas origens e o seu desenvolvimento histórico.

No que diz respeito à Inclusão, os autores Ribeiro (2006); Diaz (2006); Mazzotta e D’antino (2011); Glat
e Fernandes (2005); Smolka (2000); Strapasson e Carniel (2007); Maciel (2000); Calado (2014) e Pereira
(2011) abordam que Inclusão, na maioria das vezes, se refere as escolas e aos Projetos Sociais com crianças
e adolescentes em situação de vulnerabilidade. Ou seja, esta inclusão não é apenas para pessoas com alguma
deficiência física, auditiva ou visual, mas também para aqueles que, por exemplo, apresentam vulnerabilidade
social relacionada as condições econômicas.

Apenas um artigo se refere a inclusão nas Universidades que é o de Strapasson e Carniel (2007). Eles
consideram que a disciplina de Educação Especial, também conhecida como “Adaptadas” para os cursos de
graduação é de suma importância para a área da licenciatura. Assim, é preciso considerar que os trabalhos
da Gohn (2006); Moura e Zucchett (2006); Paula e Santa Clara (2008) ressaltam a educação para além dos
espaços escolares.

Observa-se a interligação entre os assuntos citados e as áreas de Pedagogia Social, Educação Social e
Educação Não Formal. Desta maneira, entende-se que o tema pode ser desenvolvido de forma ampla e realizar
interligações entre a Inclusão, Pedagogia Social, Educação Não formal e Educação Social em vários projetos
sociais. Como por exemplo, o estudo de Paula e Santa Clara (2008) que abordou de forma diferenciada a
explicação da Educação Não Formal, por meio de estudo teórico e prático realizado em três projetos: A Casa
do Menor Irmãos Cavanis, o Programa Educacional de Resistência as Drogas e Violência (PROERD) e o
Projeto Formando Cidadão, ambos realizados na cidade de Ponta Grossa e com crianças e adolescentes em
situação de vulnerabilidade, em escolas públicas e particulares. Estes projetos tiveram como principal função
auxiliar na construção da cidadania das crianças por meio da cultura, da arte, do lazer e da informação. Esses
projetos também eram inclusivos, pois nessas instituições e práticas educativas, não existiam reproduções de
atividades presentes nas escolas formais.

E por fim, será apresentada essa terceira tabela na qual foram categorizados os eixos temáticos mais
recorrentes desenvolvidos na perspectiva dos referencias teóricos proposto pelo estudo.

QUADRO 3
Artigos encontrados com a temática inclusão para deficientes.

Quadro produzido pelos autores.
Quadro 3 Artigos encontrados com a temática inclusão para deficientes.

Deve-se ressaltar que após a realização desta pesquisa e análise dos dados, 7 (sete) artigos estavam
relacionados à escola, 3 (três) aos contextos na Universidade, 3 (três) a Projetos Sociais, e 1 (um) dos trabalhos
abordava a temática da inclusão em um ambiente que envolvia a escola e projetos sociais. É preciso destacar
que a questão da inclusão, da Educação Social, Educação Não Formal e a Pedagogia Social também estão
relacionadas a hospitais, presídios, asilos, casas de acolhimento aos adolescentes, dentre outros.

Moura e Zucchett (2006) problematizam em seu artigo e de forma ampla os conceitos de Pedagogia Social,
Educação Social e Educação Não Formal e apontam elementos para valorizar o caráter transdisciplinar dessas
áreas na educação.
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Após essa breve exposição dos artigos que tratam desta temática da inclusão para pessoas com deficiências
no Brasil serão apresentadas as considerações finais deste trabalho.

Conclusões

Com base na revisão de literatura realizada neste estudo e tendo como suporte teórico a Pedagogia Social, a
Educação Social e a Educação Não Formal, pode-se constatar que se faz necessário apresentar essas áreas e as
práticas inclusivas das pessoas com deficiências em diferentes contextos. Percebe-se que, a partir da análise
dos trabalhos encontrados, nas escolas, essas áreas estão conquistando espaços, mesmo que lentamente, assim
como os princípios da Pedagogia Social e da Educação Social.

A história Educação Especial passou por inúmeras modificações e a temática inclusiva acompanha esse
processo com singularidade. Nos últimos anos, o Brasil acompanha as discussões internacionais sobre
inclusão para pessoas com deficiências nas escolas, mas em ambientes não escolares essa discussão ainda é
incipiente.

A inclusão faz parte dos direitos humanos e precisa assumir um papel relevante na sociedade e na vida
de qualquer cidadão. É preciso lutar pela construção de uma sociedade mais igualitária em todos os níveis e
ambientes, desde a Educação Infantil, aos contextos não escolares até o Ensino Superior.
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